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Fam. Scolopendridae 


A. Subfam. Scolopendrinae 


l. Tribu Scolopendrini 


Gen. SCOLOPENDRA L. 


Scolopendra 


Colorido: Placa cetalica, 1.° tergi ulti i prefemur do último 


r de patas marrom verdeado e rest arroı m trias horizontais 


t 1 


rdo posterior de cada tergito. - i as antenas in- 
verdes, os outros cobert 
“opleuras vermelho-tijolo. abruptamente distintas d lorıd 
z *ernitos e patas amarelos: pleuras amarelo-cinza. Últimas patas n transição 
~ cores marrom no prefemur ao verde dos tarsos. Ou então toda a área dorsal 


le z 


Plane! .. g é 
ondo uniforme marrom esverdeado, prevalecendo ora o verde, ora o mar- 
lodo o animal com um fraco brilho oleoso. 

1 . 

Medidas: 


Comprimento (inclusive as ùliima 
ra das antenas 


” 


da placa cefälica 
a das últimas patas 
= do úlimo tergito 
Larpur U tergitos) a ps 
4 da placa cefålica 


do último tergito 
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cm 


Memörias do Instituto Butantan — Tomo XV 


Pontuações: Mais abundantes e nitidas na placa cefälica e no coxosternum 
das forcipulas. Nos tergitos e esternitos o numero e a profundidade das pon- 
tuações decresce da frente para tras. Ultimo tergito sem pontuações. 

Placa cefälica: Com 2 sulcos longitudinais muito pronunciados (em Se. 
angulata NEWP, estes sulcos são quasi invisíveis), percorrendo a placa cefälica 
de um ao outro bordo. Atrás os 2 sulcos são atravessados por um sulco fraco ho- 
rizontal, frequentemente ramiticado (vide Fig. 2). A placa cefalica ultrapassa 
apenas pequena porção do 1.º tergito. 

Antenas: Com 17 articulos. indo até a margem posterior do 3.º tergito. 
+ articulos basilares totalmente desprovidos de pelos; 5.º, 6º e 7.º sem pelos 
no lado äntero-superior; os outros artículos inteiramente cobertos por pêlos 
curtos, vermelho-dourados (vide Fig. 1). 

Corosternum forcipular: (vide Fig. 1) Com um sulco horizontal reto 
a atravessar toda a largura da placa e, atras deste sulco, na zona mediana, uma 
fraca depressão longitudinal, irregular. Em frente, igualmente na linha mediana. 
existe um sulco mediano profundo, que atinge ou não o sulco horizontal. Sulcos 
basilares das placas dentárias. formando um ângulo de 100°; seus prolongamentos 
não atingem o sulco horizontal. Placas dentárias com grande cavidade redonda 
e dentro dela um tubérculo, do qual nasce uma cerda bem visivel. + + 4 dentes, 
dispostos em linha reta, sendo os dois internos completamente unidos e o 3.º ape- 
nas unido aos dois pelo lado basal. O 4° esta inteiramente isolado (vide Fig. 1). 
Apendice prefemural com 2-3 protuberâncias dentárias, parcialmente unidas. 

Tergitos: Pontuados. 1.º tergito com fossa hemicircular. Em sua frente 
dois sulcos traquissimos, curtos e retos Atrás da fossa uma rede de sulcos ainda 
mais fracos. 2.º tergito com sulcos fracos, que partem da borda posterior € 
divergem para os lados, sem atingirem a borda anterior (vide Fig. 2). Sulcos 
episcutais do 3.º até o 20° tergito; no lado ântero-externo dos últimos um sulco 
fraco obliquo, que começa no bordo anterior ao lado dos sulcos episcutais e ter 
mina no 1.º terço perto da carena lateral. Carenas laterais do 5.º — 7º tergito 
em diante; mais curtas nos tergitos anteriores, mais longas nos posteriores, atiti- 
gindo o bordo posterior só no último tergito. Ultimo tergito sem quilha nem 
sulco medianos, com a area central arqueada e o bordo posterior protraido. 

Esternitos: A começar do 2.º até o 20.º com dois sulcos fracos, curtos, qué 
nas placas posteriores se extendem quasi até a metade. Ultimo esternito 114 vêzes 
mais longo do que largo, com bordas laterais convergentes e borda posterior af“ 
redondada. Na área mediana, diante do bordo posterior, existe uma leve de- 
pressão longitudinal (vide Fig. 3). 


1.º par de patas: Com um esporão no prefémur, femur, tibia e com do! 


esporões no 1.º tarso; 2º ao 20.º par de patas com um esporão tarsal muit? 
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forte e facilmente visivel a olho nú. Patas 1-21 com dois esporões ao lado da 
sarra. Prefémur do 19.° par de patas no lado dorso-terminal com 1-2 espinhos, 
fémur com 0-1; prefémur do 20.º par com 1-2.-fêmur com l-e na área mediana 
fom 0-1 espinhos. 

Apéndice coxopleural: Muito curto. com 2-t, geralmente 2-3 espinhos. Na 
Margem lateral, porém fora do âmbito do campo poroso, uma mancha ‘enegre- 
Cida, de quitina mais dura, porém sem espinho (vide Fig. 3). 

Prefémur das últimas patas achatado no lado dorsal e com uma fossa curta, 
Mas profunda na ponta terminal. Com 12-18 espinhos, localizados desde a zona 
dorso-interna até o lado ventral, sendo sua disposição a seguinte: no lado ven- 
tal: 6-8, geralmente 7 espinhos em 3 fileiras (2-3-2); no lado intemo: 3-5 e 
no lado dorso-interno: 3-5 espinhos. 

“Espinho do canto”: Com +4 pontas isoladas, sendo 2 maiores, com espi- 
nãos bem desenvolvidos. e 2 menores. localizadas na base das primeiras. 

Femur no bordo dorsal posterior com 0-1 espinho, na area dorsal interna 
OF (2) espinhos, l 

Scolopendra angulata angulata, n. subsp.. distingue-se de Sc. angulata 

Newp., 1844: 


1.° — pelo menor tamanho; 
Ro _ pelos sulcos longitudinais muito nitidos. quasi imperceptiveis em 
naulata : 

3.º — pela ausência do triângulo no coxosternuin forcipular, pois os sulcos 
laterais não atingem o sulco horizontal; 

49 — pela presença de um curto sulco mediano profundo; 
o _ pela presença de uma cavidade com cerda nas duas placas denta- 
"as, ausente em angulata: 
6º — pela depressão longitudinal no último esternito ; 
RR pela ausência do pequeno espinho, presente na margem lateral das 


COwr 
Xopleuras de angulata. aC 


, O colorido, a disposição dos pêlos nos articulos antenais, os sulcos, as cavi- 
des e à formação dos dentes do coxosternum forcipular são quasi idênticos 
k Re. armata KrrLx.. 1903, que ocorre na Venezuela. Quanto aos outros cara- 
“rísticos ha diferenças morfológicas profundas. 

Através de um confronto entre esta nova subespécie e a Sc. explorans 
TAMB., 1914, da qual Attems (Das Tierreich 54 — Scolopendromorpha, 1930) 
"a Que deveria ser considerada como subespécie de Sc. angulata Newr. (vide 

` quilopodos do Brasil” in Mem, Inst. Butantan 13:241.1939), ressalta de 
NO concordância morfológica muito grande como o colorido, a morfologia da 
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placa cefälica, a conformagäo da placa dentäria, do ultimo tergito, dos sulcos dos 
esternitos e do apêndice coxopleural, como também a ausência de um espinho 
lateral nas coxopleuras. 

__ Por outro lado, existem diferenças morfológicas que impõem a separação 
de angulata angulata e explorans. Podem ser resumidas da seguinte maneira: 


Sc. angulata angulata, n. subsp. Sc. explorans CHAMB., 1914 


Comprimento: 130-155 mms. ; Comprimento: 78-96 mms.; 

Coxost. forcip. com sulco mediano; Coxost. forcip. sem sulco mediano; 

Placas dent. com cavidade e cerda; Placas dent. sem cayidade e cerda; 

Carenas laterais desde o 5.º ou 7.º tergito; Carenas laterais desde o 11.’ ou 144 
tergito; 

2.°-20.° par de patas com 1 esporão 2º-20.º. par de patas com 1 esporä® 


tarsal; tarsal. 
Espinhos no 21.° prefemur: 12-18, Espinhos no 21.° prefemur: 11-12. 


Vé-se, porém, que Attems tem razão, quando considera Sc. explorans come 
subespécie de Sc. angulata NEWP.. 

Satisfazendo estas exigências, estabelecemos a chave sistemática de Sc. am 
gulata com as duas subespécies: Sc. angulata angulata, n. subsp., e Sc. crplorans 
CHAMB.; para a qual propomos a denominação: Sc. angulata explorans (CiaMBe 
1914): , 


1.º tergito com fossa semicircular; prefémur do,20.º (às vezes também de 
18° e 19.º) par de patas com um ou mais espinhos no bordo súpero-terminah 
Coxosternum forcipular com sulco horizontal. Placa cetálica com 2 sulcos lon 
gitudinais completos. Carenas laterais a começar do 4.° ou 14.º tergito. Preté 
mur do 20.º par de patas sem espinho no lado ventral. 4-5 artículos basilare 
das antenas sem pélos. Femur de 20.º e do 19.° par de patas no bordo póster% 
terminal com 0-2 espinhos. Esternitos sem sulcos longitudinais ou com dots sulcos 
curtos e fracos. Femur do último par de patas na borda terminal com um a mæ 
espinhos. Antenas com 17 articulos. Coxopleuras com um espinho na marge” 
lateral: Sc. angulata. 3 

Carenas laterais desde o 5.° - 7.º tergito; coxosternum forcipul# 
com um sulco mediano profundo; placas dentárias com cavidade $ 
cerda; 20.º par de patas com um esporão tarsal; “espinho do canto 


q... =. . ~ 3 
no último prefémur com quatro pontas isoladas Sc. angulata angula 


n. subsp.. 


Carenas laterais desde o 11.° ou 14.° tergito; coxosternum fF 
cipular sem sulco mediano; 20.° par de patas sem esporão tars! 
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“espinho do canto” no ultimo prefemur com duas pontas: Sc. an- 
gulata explorans (CHams., 1914). 


Scolopendra angulata angulata, n. subsp., foi encontrada no Estado de Mato 
Grosso, na Barra do Tapirape, sendo colhidos alguns exemplares em tocos de 
Pau podre. 

Tipo e paratipos compostos de 10 exemplares, machos e femeas, depositados 
no Museu Nacional, Rio de Janeiro (Nos. 3,4,6,7,8,9,10 e 19), e mais 1 exemplar 
na coleção do Instituto Butantan, No. 292. 

Procedência: Barra do Tapirape, Mato Grosso. 


Gen. CORMOCEPHALUS Newp., 1844 
Subgen. CORMOCEPHALUS Newer. 1844 


Cormocephalus (C.) impressus unimarginatus, n. subsp. 


Colorido: Verde ou marrom; ültimas patas amareladas com reflexos ver- 
dec. E E È 5 
‘€S; antenas verdes; esternitos anıarelo-doirados; forcipulas amarelo-avernte- 


lhadas. 
Medidas: 


Comprimento da placa cefálica 
Lacbiira n = - 
Comprimento das antenas 


: : 
140 atingindo nem o bordo posterior do 1.º tergito: igual, portanto. ao Cornioc. 
(C.) inermis KRPLN.. 


Placa cefdlica: Um pouco mais larga do que longa, porém muito mais es- 
Feita do que o 1.º tergito, de maneira que se podem ver pelo lado dorsal o 
4 elémur e fêmur forcipulares (vide Fig. +). Em frente, na linha mediana, uma 
“Pressão curta. Os dois sulcos longitudinais só atingem dois terços do com- 
Pfimento da placa cefälica- Muito nitidos perto do bordo posterior, se apagam 
Sadativamente, divergindo em direção aos olhos. 

_  dutenas: Com 17 articulos. Somente os 2 terminais mais longos do que 
argos, os 5-6 basilares 2-214 vezes mais largos do que longos, com transição 
“rupta do 6º ao 7.º artículo. Nenhum artículo inteiramente sem pelos. Nos 


articulos basilares pélos curtos, pouco numerosos. Dai em diante aumenta 


( P número de pélos insensivelmente (vide Fig. +) ; portanto igual a Cormocephalus 
inpressus var. armatus (DADAY). 


cm 
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Coxas forcipulares: Com 2 sulcos longitudinais curvos, muito nítidos em 
trente, fracos perto do bordo posterior. Sem sulco transversal (vide Fig. 5). 
Placas dentárias tão largas quanto longas, com 3-+3 dentes agudos, isolados. 

Tergitos: 1-20 com 2 sulcos paramedianos completos e com quilha longi- 
tudinal mediana muito fraca, mais nítida nos tergitos posteriores. 21° tergito 
1H vezes mais largo do que longo com bordo posterior quasi reto. 1. é.. só no 
meio um pouco protraido. Com um sulco mediano fraco, mas nítido, a percorrer 
todo o comprimento da placa. A pontuação não é mais pronunciada do que no: 
outros tergitos. Somente o 21.º tergito com carenas laterais. 

Esternitos: 2a 20 com dois sulcos longitudinais e no meio destes uma de- 
pressão longitudinal, que principia perto do bordo anterior ¢ estende-se além da 
metade da placa. Em alguns esternitos vai mesmo até perto do bordo posterior 
(em Cormoc. (C.) impressus esta depressão só existe em frente). Último ester- 
nito com bordos laterais convergentes da trente para trás e com bordo posterior 
reto, sendo os ângulos laterais arredondados: No meio da placa uma depressão 
longitudinal que termina atrás num sulco traco. Este estende-se até o bordo 
posterior. 

Apêndice coxopleural: Com ponta grande, obtusa, ligeiramente protraida € 
com | a 2 espinhos pequenos (em um lado | espinho, no outro 2 espinhos). 
Poros grandes, deixando livre uma faixa larga. paralela ao bordo posterior. 

Últimas patas: Da mesma estrutura como no género Rhoda. Prefémur € 
tíbia do mesmo comprimento e da mesma largura; fêmur um pouco mais longo do 


que o pretemur. Garra terminal curva, tão longa quanto os dois tarsos juntos, 


porém, sem esporões laterais. Pretêmur no lado ventral com 0-2 espinhos mi- 


croscópicos, no lado interno na área mediana com O-1, diante do bordo posterior 
com 0-1 espinho. “Espinho do canto” ausente; em vez do último 0-2 espinhos 
pequenos. Prefémur, femur e tibia achatados. no lado dorsal com uma foss 
profunda a começar do bordo posterior e estender-se para a frente além da 
metade (vide Fig. 6). 

Estigmas: Pequenos, quasi redondos, colocados em cima de uma protube: 
rancia. Catopleuras triplas, sobrepostas. 

Cormocephalus impressus unimarginatus, n. subsp., aproxima-se mais de Cor 
moc. impressus var. negleetus (Cuame., 1914). Distivgne-se, porém, desta vas 
riedade: 


1.0 — pelas medidas da placa cefálica, tão larga quanto longa em neglectus 
mais larga do que longa em nossa subespécie ; 

2º — pelo comprimento do tronco (60 mms. em neglectus. 28-29 mms. em 
unintarginatus) ; 

3.º — pelos sulcos longitudinais da placa cefálica. que atingem a margem! 
anterior em neglectus, abreviados na nova subespécie; 


6 
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» 


+º — pelos articulos basilares antenais, dos quais o 1.º é totalmente des- 
Provido de pélos em neglects, enquanto que em uuimarginatus ja apresenta 
pelos ; 


5.º — pelas coxas forcipulares, providas em ncglectus de um sulco hori- 
zontal, ondulado, a cruzar os 2 sulcos longitudinais, ausente em nossa subes- 
Pecie: 


6.0 — pelas carenas laterais. presentes em neglectus desde o 9.º ou 10.2 ter- 


Sto e em unimarginatus só no 21.0 tergito (eis a razão do nome): 
72 — pela depressão longitudinal mediana dos esternitos, muito curtos em 
neglectus, atingindo mais da metade da placa em nossa subespécie : 


8.º — pelo prefemur das últimas patas, que apresenta em neglectus um “es- 
Pinho do canto”, ausente em mtimarginatus e substituido por 0-2 espinhos pe- 
fuenos. 


Pelos mesmos carateristicos a nova subespécie difere de Cormoc. (C.) in- 
Pressus Poc.. 1876. 


Cormocephalus impressus untmarginatus, n. subsp., parece-se muito tanibém 
fom Cormoc. (C.). brasilicnsis Hemp. & Sauss., 1870. Parem desta última diz 
Attems (Das Tierreich, p. 101) que sò se chegou a ver um úrico exemplar em 
estado muito defeituoso, de modo a tornar-se impossivel precisar todos os carate- 
Tisticos, Contudo. a citada espécie distingue-se da nossa pelas placas basilares 
Presentes no bordo póstero-externo da placa cefalica; pela ausência do sulco hori- 
*ontal no coxosternum forcipular: pela conformação dentária nas forcıpulas 
(444 dentes. sendo os medianos os maiores): pela ausencia de uma depressão lon- 
Sttudinal mediana no último estentito: pela ausência de espinhos do apêndice coxo- 


Pleural e nos lados ventral e interno do 21.º prefemur. 


Quanto aos outros carateristicos moriológicos, colorido e tamanho, os dois 
SpPecimes confrontados são inteiramente idênticos, de maneira que se impõe a 
Sonciusão de Cormoc. (C.) brasiliensis ser uma subespécie de Cormoc. (C.) im- 


Pressus, 


A nova subspecie distingue-se de Cormoc. (C.) bonacrius ATT., 1928, prin- 
Spalinente pela ausência de placas basilares na placa cefälica ; pelo número de arti- 
culos antenais (16 em bonacrius) e dos dentes forcipulares (4+4 em bonacrius) 
€ Pela ausência de um sulco horizontal no coxosternum forcipular (presente em 
bonacrius), como também pelas medidas de comprimento e largura dos tergitos e 


Sternito últimos. 


Tipo: Depositado no Museu Nacional do Rio de Janciro, No. HH. 


Proccdéncia: Veadeiros. Estado de Goiás. 
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Gen. RHODA Meın. 


O gênero Rhoda foi caraterizado com muita exatidão por Attems (op. cit. 
p. 118), com exceção do comprimento dos primeiros tergitos, sobre os quais 0 
citado autor escreve que os 1.º, 2º e 3.º tergitos são aproximadamente do mesmo 
comprimento. O 4.º, porém, é mais longo do que o 3º e 5.º. Na página se- 
guinte o autor apresenta um desenho que mostra estas medidas. 

Nos, porém, após o exame morfológico de uma série de Rhoda calcarata 
(Poc.), de Rh. thayeri MEIN. e da nova subespécie que vamos descrever a se- 
guir, constatâmos exatamente o contrário: sempre o 4.º tergito é mais curto do 
que o 3.º e 5.º, nunca do mesino comprimento que éstes (vide Fig. 7). 


Rhoda calcarata calcarata, n. subsp. 


Colorido: Verde-amarelado. .Primeiros 3 segmentos e o último com as patas 


posteriores e em parte também as anteriores marrom-esverdeados, bem destaca- 
dos do resto do tronco, que apresenta tons mais amarelados. Ou todo o animal 
de cor cinza sujo, com placa cefálica e primeiros segmentos cor de tijolo € 
com últimas patas amarelo-doiradas. 


Medidas: 


Comprimento (sem as últimas patas) ......... 
Comprimento das antenas e a eee ete 
Comprimento das últimas patas nen nee... 
Earpura dosi terk tos menea E RR: ae 6 


Último tergito geralmente mais largo do que os precedentes. 4.° tergito 
sempre mais curto do que o 3.º e principalmente o 5.º. 2.º tergito mais curto 
do que o 3.º e ainda mais do que o 4°. 1.º tergito do tamanho do 4.º ou um 
pouco maior do que este, porém menor do que o 3.º (vide Fig. 7). 

Placa cefdlica: Tão larga quanto longa, com igual pontuação quanto 05 
outros tergitos. Sempre com sulco longitudinal mediano. muito nitido, que atinge 
dois terços do comprimento da placa cefálica, sendo em muitos exemplares cols 
tinuado por uma leve depressão. que vai até a frente (vide Fig. 7). 

Antenas: Com 16-17 artículos; nunca mais do que 17, geralmente num 
lado 16, no outro 17. Os primeiros 6 articulos basilares muito mais largos do qué 
longos, inteiramente lisos e sem pêlos. Somente em casos raros o 6º artículo 
apresenta pelos no lado ventro-lateral. A relação entre a largura e o compri- 
mento é no 1.º artículo: 4:1; no 2.º: 3%:1; no 3º: 3:1; no 4º 34:13 
no 5.º: 2:1 e no 6°: 1%:1. Dai em diante as medidas se alteram abrupta- 
mente em vantagem do comprimento, de maneira que do 7º em diante 08 
artículos já são mais longos do que largos, sendo o artículo terminal já duas vêzes 
mais longo do que largo. Do 7.º artículo em diante existe pilosidade densa. 


‘ 
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Ile 1 


Coxosternum forcipular: Pontuado, com um sulco horizontal reto ou um 


tanto curvo que; muitas vezes, forma pequenos circulos irregulares. Neste sulco 
termina um: outro, mediano longitudinal, a ramificar-se -em irente, (atrás não). 
Sulcos basilares das; placas dentárias, formando uma linha horizontal reta (vide 
Fig. 8). No meio destes dois sulcos existe muitas vêzes uma cavidade redonda, 
Profunda, margeada pela ramificação do sulco longitudinal mediano. 
Placas dentärias tão largas quanto longas, com 2 + 3 dentes, dos quais os 
2 medianos são mais unidos (mas não tanto quanto em Rh. calcarata) e o lateral 
isolado (vide Fig. 8). _ 
Tergitos: 1 a 20 com dois sulcos longitudinais paramedianos que, no 1.º ter- 
to, são abreviados em frente. Tergitos 2 a 19 além disso com um sulco curto, 
Profundo, em cada canto anterior, a dirigir-se para o interior do fergito. Estes 


Bl 


dois sulcos são mais fracos nos tergitos 2, 3 e 19. Último tergito com sulco me- 
diano nitido. Somente, este tergito com carenas laterais. Estas paralelas, de 
Maneira que o bordo posterior do tergito não é mais largo do que o anterior. 

; Esternitos:. 2 a 20 com dois sulcos longitudinais completos. A depressão lon- 
Sttudinal mediana-é.muito fraca, em alguns exemplares mesmo invisivel, princi- 
Pando já desde,o 8.º ou 9.º esternito, sendo mais nitida nos esternitos 15 a 18 
© desaparecendo no 19.9 esternito. Último esternito um pouco mais longo do 
que largo, com bordo posterior semicircular e com uma leve depressäo longitu- 
dinal mediana, depressão esta que alarga visivelmente diante do bordo posterior, 
!ormando uma cavidade circular muito leve. 

Patas: 1a 19 ou 20 com um esporão tarsal; 1 a 20 com dois esporões la- 
terais ao lado da garra terminal. Última pata sem esporões laterais. Coxopleuras 
sem apêndice, com numerosos poros pequenos, que não atingem a borda posterior. 
“em apêndice coxopleural protraido Em lugar do último existem 0-2 espinhos 
relativamente grantles (em casos raros os 2 espinhos são grandes). Na maioria 
dos casos existe apenas um ou nenhum espinho. Na zona lateral com 0-1 es- 
Pinho. Prefenmr, fêmur e tibia das últimas patas muito grossos e curtos. Pre- 
lemur no lado dorso-interno com 2-4 (geralmente 3) espinhos, sendo o do bordo 
terminal maior e colocado numa pequena protuberância (vestigio do chamado 
‘espinho do canto”); no lado interno sempre 5 espinhos, dos quais 2 perto «do 

do posterior do articulo: no lado ventro-interno 3-4 espinhos. 

A nova subespécie difere de Rhoda calcarata (Poc.. 1891): 

1º — pelo comprimento (50 contra 70 mms.) ; 

2º — pelo maior comprimento do sulco mediano da placa cefälica, que em 
calcarata não atinge quasi a metade da placa ; 

3.0 
6 “basil 

#2 — pelo sulco mediano do coxosternum iorcipular nao bifurcado atrás, 
“omo se verifica em calcarata; 


— pelo número menor dos articulos antenais e pela grande largura dos 
ares” (em calcarata o número dos articulos é de 17-20); 
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5.º — pelas medidas das placas dentárias, que na nova subespécie são tão 
largas quanto longas, enquanto que em celcarata são mais longas do que larg? 
(vide Fig. 153 em “Das Tierreich”, p. 119). Os dentes forcipulares mediano® 
não se unem tanto na nova subspécie como em calcarata; 

6.º — Pela presença de dois sulcos para-medianos ja no 1.º tergito e de doi 
sulcos laterais curtos nos tergitos 2-19, ausentes em calcarata; 


7º — pela depressão longitudinal mediana no meio dos esternitos S-1% 
pf 


existentes em calcarata apenas do 13.º esternito em diante; 


8º — pelo número e a contormação dos espinhos nas coxopleuras e n0 
21.º prefemur. 


Além disso, Rhoda calcarata calcarata, n. subsp., nos força a acrescentar 4 
diagnose do gênero Rhoda MEIN., 1886, o caráter do maior encurtamento do + 
tergito em relação aos 3.º e 5.º. 

Tipos e paratipos constando de uma serie de 10 exemplares, depositados nº 
Museu Nacional do Rio de Janeiro sob os Nos. 28 (procedência: Sul de Mate 
Grosso), 37 (Sul de Mato Grosso), 50 (Alagõas), 82 (Barra do Tapirapé). g 
(Barra do Tapirape) (material colhido em töcos podres) e no Instituto Bu 
tantan sob o No. 291. 


‘ 
, 


C. Subfam. Scolopocryptopinae 


Gen. SCOLOPOCRYPTOPS Newr., 18H 


Até o momento conhecem-se apenas duas espécies deste gênero, a saber: S60 
lopocryptops miersii Newr., 1845, in Tr. Linn. Soc. London 19:405, e Sé 
broclemanm KRPLX., 1903, in Mitt. Mus. Hamburg 20:77. O “habitat” da pi 
meira é muito extenso, desde as regiões mais quentes da América do Nore 
(Virginia. Georgia, etc.) através da Anıerica Central, Venezuela, Guiana e Bre 
sil. Se. broclemanui foi encontrada exclusivamente na China, na região & 
Chou-San. 

Em 1920, Chamberlin descreveu uma subespécie de Sc. micrsii, denomi 
nando-a Sc. m. filiensis (Bull. Mus. Harvard 64:11), procedente de Nadarivat? 
nas ilhas de Fiji. 

A ultima difere de Sc. miersii apenas pelo maior tamanho e pela posição 
diferente dos dois espinhos no último prefemur- 

Attems (op. cit: 257) cita ainda 3 outras espécies de Scolopocriptopideo* 


qualificando-as, porém, de “nomina nuda”, pois sua descrição foi feita de U? 


maneira insatisfatória e, além disso, encontram-se num estado defeituoso tal, 
que é impossivel reconhecer os carateristicos específicos. Trata-se das seguinte 
espécies: 


10 
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Sc. aurantiaca GERY., 1849, in Walkenaer, Hist. Apt. 4:593. Pro- 
cedencia: Rio de Janeiro; 

Sc. viridis Gerv.. 1847, in Walkenaer. Hist. Apt. 4:594. Proce- 
déncia: Brasil; 

Sc. quadrisulcatus Dapay., 1891, in Termesz. Füzetek 14:182. Pro- 
cedencia: Venezuela. 


Queremos a seguir descrever mais uma nova subespécie de Sc. miersii, de- 
Nominando-a, segundo o seu “habitar”: Scolopocryptops ıniersii purueusis, 
n. subsp.. 


Scolopocryptops miersii purucnsis, n. subsp. 


Colorido: Tergitos e placa cefalica marrom-enegrecidos ou pretos; esterni- 
tos e patas marrom-amarelados; articulos basilares das antenas e dois últimos 
Pares de patas marrom-enegrecidos: torcipulas, último esternito, coxopleuras e, 
às vezes, também a placa cefalica e o último tergito marrom-avermelhados. Todo 


O tronco com brilho vivo. 


Medidas: 


Comprimento (sem as últimas patas) 93 mms. 
Largura dos tergitos 8 - 
Comprimento das últimas 26 avos ia 


udo cada artículo precedente 1 a 2 mms, mais longo do que o seguinte. Placa 
fefalica 6 mms. de comprimento e 5/4 mms. de largura. Comprimento das an- 
tenas a 18 a 191% mms., atingimio o bordo posterior do +.º tergito. Quanto ao 
Comprimento dos tergitos Attems in “Das Tierreich” 2 Scolopendromorpha, 
1930, p. 255, diz: “Segundo tergito um pouco menos da metade do compri- 
Mento do primeiro: +.º, 6º, 9.º, 11.9, 13.º, 15.º, etc. tergitos somente um pouco 
Mais curtos do que os vizinhos”. Na nova subespécie, porém. estas medidas 


sã . F. . 
RO Muito acentuadas, apresentando-se da serumte maneira : 


1° tergito: 314 mms. de comprimento ; 
20 .. N 


Be 


4o 
50 
62 
702 
8.0 
Dio 
10.0 
11.0 


N h ou 
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Ve-se, portanto, que o comprimento do 2.º e 4.º tergitos difere abruptamente 
do dos-tergitos 1, 3 e 5 e que os tergitos 6, 9, 11, etc. são igualmente muito mais 
curtos do que os tergitos vizinhos (vide Fig. 9). : 

Todo'o corpo, inclusive os artículos basilares das antenas e patas, fortemente 
pontuado, sendo as pontuações mais numerosas e profundas na parte anterior do 
animal, principalmente na placa cefálica e no coxosternum forcipular, diminuindo 
em número e profundidade na última porção do tronco. 


Placa cefälica: Sem sulcos, nem margens laterais, cobrindo total ou parcial- 
mente a fossa semicircular do 1.º tergito (vide Fig. 9) ou deixando a última 
inteiramente a descoberto. 

Antenas: Com 17 artículos, sendo os 3 articulos basilares providos de 
pêlos muito pequenos e muito pouco numerosos no bordo terminal (vide Fig. 10). 
3.º artículo com pelos numerosos no bordo terminal no lado ventro-interno. Estes 
3 artículos basilares diferem abruptamente dos artículos seguintes (vide Fig. 10), 
todos cobertos por densas fileiras de pelos- Em 'miersii, ao contrário, também 
os 3 artículos basilares apresentam pêlos numerosos. Do 4.º articulo em diante 
existem fileiras longitudinas de pelos curtos, interrompidas trequentemente por 
feixes de pelos 2 a 3 vezes mais longos. Tanto os pelos eurtos como os longos 
podem ser retos ou curvados para um lado. 

Attems (op. cit.), caraterizando a espécie Sc. miersii, diz à p. 256: “Os 
pelos, exceção feita aos dos artículos basilares, nascem todos em tubérculos cilin- 
dricos, muito salientes, podendo ser percebidos facilmente por seu colorido mar- 
rom escuro da área amarela das antenas. A base destes tubérculos não é distinta- 
mente articulada”. Acreditamos que esta afirmação é um tanto inexata. Primeiro 
a área dos artículos antenais não é amarela, mas enegrecida e os tubérculos ci- 
lindriformes não são de cor marron-escura, mas amarelos. A base dos tubéreulo* 

não é de modo algum articulada, contrariamente ao fato verificado no genero 
Otocryptops. 

Para melhor elucidar a nossa observação, apresentamos a Fig. 11, que repre- 
senta um pequeno trecho de um dos últimos articulos antenais (300 vezes au- 
ment.), podendo-se ver pelos curtos e longos, todos saindo do tubérculo cilin- 
driforme. As medidas relativas entre o tubérculo e o pêlo são de 1 a 9 ou 1 3 
14. O tubérculo sai diretamente da área antenal. Sua ponta terminal é perfu- 
rada, atravessando o furo todo seu lume, de maneira que o pêlo, propriamente 
dito, penetra por esta espécie de tubo até a epiderme subeuticular. Trata-se 
portanto, de pelos simples, iguais aos dos outros Escolopendromorfos, com # 
exceção de, no nosso easo, serem mais móveis devido ao reforço cilimdriform® 

Coxas forcipulares: Com um suleo horizontal nítido, atravessando a placă 
de lado a lado (vide Fig. 10). Placas dentárias completamente transformadas 


numa chapinha curtissima, mas muito larga, distinta do coxosternum por sali- 


e o la o pia 
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Encias de quitina e pelos sulcos basilares muito fracos e mal perceptiveis. As 2 
Placas dentárias são separadas parcialmente por um delgado sulco mediano. 


Dentes ausentes. Em seu lugar existe uma saliência arredondada em ação 
05 lados (vide Fig. 10). 


1.° tergito: Com fossa semicircular inteiramente descoberta ou quasi total- 
Mente coberta pela placa cefálica: Sulcos episcutais do 3.º ao 22.º tergito: no 
3º apenas -representados por dois pequenos sulcos, mas muito nitidos, presentes 
no bordo posterior. Do 5.º ao 22.º tergito os’ dois sulcos são completos, porém 
Sempre fracos, sendo sempre muito nítidos os dois pequenos sulcos diante do 
bordo posterior. Estes ausentes no 22.° tergito. Dos tergitos 8- 21, além disso, 
um curto sulco mediano, cuja nitidez varia nos diversos exemplares (vide Fig. 
9). Em frente a êste sulco existe uma ligeira saliência longitudinal. Carenas 
laterais do 6.º ou 7.0 tergito até ao 22.º, sem nunca atingirem, porém, plena- 
Mente o bordo posterior, 1. &, nos tergitos 6 a 10 atingem um terço do compri- 
Mento do tergito; de 11 a-20 seu comprimento aumenta, sendo mais desen- 
Yolvido no tergito 20; de 21 a 22 diminue novamente. Último tergito com duas 
Suturas laterais finas em vez dos bordos, divergindo fracamente da trente para 
tras (vide Fig. 12). Na linha mediana do tergito, no bordo posterior, existe 
Seralmente um curto sulco, substituido em alguns casos por uma simples de- 
Pressão longitudinal. Bordo posterior fortemente prolongado, arredondado, 
atingindo a porção prolongada um terço do comprimento do tergito. Em 
ambos os lados existe uma ponta, que termina num espinho. Não obstante 
Stas pontas serem localizadas ao nivel do tergito, não fazem parte deste (como 
Mitos pensaram). mas da região pleural, como se pode ver pela orientação das 
duas suturas laterais, que separam nitidamente as duas pontas do tergito (vide 


Fig, 12). 


Esternitos: Sem sulcos, nem depressões. O último com bordo posterior 
r or E a. 
So ou convexo e. às vêzes, com fraca depressão longitudinal. 


‘Ipéndice coxopleural: Longo, ultrapassando quasi duas vêzes o comprimento 

9 esteruito. Campo poroso muito vasto, estendendo-se do tergito ao esternito € 
“tixando livre apenas uma faixa estreita do bordo pleural posterior. Ai existe 
uma fossa profunda, que separa o canıpo poroso em duas metades. Na área livre 


uma saliência bastante acentuada com ponta curta, arredondada. de quitina 
Megrecida. 


Patas: 1a20 ou 1a 19 com dois esporöes tibiais; 1 a 20 ou 1 a 21 com 


im E BR h ps R 
. Sporäo tarsal. Tarsos 1 a 22 indivisos, de maneira que não se podem dis- 


inp 4 a 
Ruir dois tarsos, a não ser pela localização do esporão tarsal Esporões secun- 


da; 
rios das garras terminais pequenissimos, ausentes somente nas últimas patas. 


tim ) 


i prefémur no lado ventral com um espinho fortissimo no lado dorso- 
Mer 


Ro com um espinho 3 a + vêzes menor do que o ventral. 
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Segmentos genital e anal: - Tanto no macho, como na fêmea com cerdas 
numerosas. Nos articulos terminais das últimas patas não existe dimorfismo 
sexual. 

Seolopocryptops miersii puruensis, n. subsp., distingue-se de Sc. miersii 
NEW P. pela relativa ausência de pêlos nos articulos basilares das antenas (miersii 
apresenta pêlos abundantes já nestes artículos); pela presença de pêlos 3 a 4 
vêzes mais longos do que os comuns em todo o percurso das antenas (na miersii 
êstes pêlos são apenas um pouco mais longos e existem só na segunda metade 
das antenas); pela presença de um sulco transversal no coxosternum forcipular. 
como também de fracos sulcos basilares (ausentes em miersii); pela presença de 
um curto sulco mediano nos tergitos (ausente em miersii) ; pelas carenas laterais, 
abreviadas em todos os tergitos (em miersii são abreviadas somente nos tergitos 21 
e 22); pelo bordo posterior do último esternito, convexo em purucnsis, concavo 
em »nersii; pelo comprimento do apêndice coxopleural, que em puruensis ultra 
passa muito o comprimento do esternito, o que não se verifica em micrsii. 

Tipo e paratipos compostos de 6 exemplares, machos e femeas, guardado: 
no Museu Nacional do Rio de Janeiro sob os Nos. 27 (4 exemplares; proce 
dência: Lago do Mapixi, Rio Purús — vide nomen — Estado do Amazonas) ® 
49 (1 exemplar; procedência: Amazonas) e na coleção quilopódica do Institut? 
Butantan sob o No. 293 (1 exemplar; procedência: Lago do Mapixi). 


Gen. NEW PORTIA cerv., 1847 


O gênero Newportia consta de Criptopideos exclusivamente neotrópicos. ` A 
determinação deste genero é muito facil: 

sem ocelos; 

23 pares de patas; 

coxopleuras com apêndice longo. fino, de uma só ponta; 

2.º tarso das últimas patas subdividido num grande número de articuk® 

secundários; 

presas forcipulares de tamanho regular: Gen. Newportia. 

fiste gênero consta até hoje de 23 espécies determinadas, das quais du” 
são subdivididas em 4 subespécies. Além disso, fazem parte deste gênero + & 
pécies duvidosas, mal descritas, que devem ser eliminadas do quadro sist® 
mático por serem nomina nuda e cujos nomes aduzimos aqui apenas para co” 
pletar o quadro. São as seguintes: 


E ern o. 
Newportia bahiensis veru., 1906, in N. Acta Leop. 86(26) :397 : (3: 
409. Nomen nudum; 
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Newportia sulana CHAMB., 1922, in P. U. S. Mus. 60(7) :6. 
Apresenta garras terminais nas últimas patas. Quanto aos 
outros caraterísticos nada consta; 


cwportia asteca HUMB. & SAUSS., 1869, in Rev. Mag. Zool:, ser. 2, 21 
:158 ct 1872 in Miss. En part Omec: 1378 
Provavelmente sinónima de N. spinipes roc., 1896; 


Newportia bollmani ATT., 1889; N. longitarsis BOLLMAN (nec. NEWP.) 
in PA. S- Mus: 11:337 ef 1893 Noi. BOLLMAN 97 Bull. U. S- 
Mus. 46:88. 


Na descrição não se fala dos caracteres moriológicos do 1.º ter- 
gito, nem tampouco nos artículos do 2.º tarso das últimas patas, sendo 
sabido que são justamente estas duas partes que apresentam os melho- 


res caraterísticos específicos. Quanto ao resto, a descrição é muito 


vaga, sem entrar nas minúcias específicas ou então é tão aberrante, 
que a espécie duvidosa em questão nem cabe dentro do género. Por 
exemplo, tergitos com 6 sulcos... Preteinur das últimas patas com 
22 espinhos grandes e curvos e, além disso, com 4 a 5 fileiras de es- 
pinhos curvos menores. 


Portanto, também N- bollmans deve ser considerada como nomen 
nudım. 


As outras 23 especies são distribuidas pela zona neotröpica da seguinte ma- 
neira- 


Brasil: 


la) Newportia longitarsis longitarsis (Newr., 1845). 

lb) Newportia longitarsis sylvac Cuans.. 1914 (Mato Grosso) 
2a) Newportia bicegoi bieeyoi BröL., 1903 (Manãos) 

3) Newportia ernsti Poc., 1891 (Pernambuco) 

4) Newportia paracnsis Cuans., 1914 (Para) 

5) Newportia amazonica Brör., 1904 (Manãos) 


Gu; 
"ana inglêsa: 


6) Newportia diegramma CHaMs., 1921 (Dunoon) 
7) EN lasia Cramp., 1921 (Dunoon) 

8) Newportia brevipes Poc.. 1891 (Demerara) 
9) Newportia unguifer Cuame., 1921 (Dunoon) 
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Guiana francésa: 
2b) Newportia bicegoi collaris KRPLX., 1903. 
Venezuela: 


Newportia longitarsis longitarsis (NEwP., 1845) 
10) Newportia simoni BROL., 1898 (La Guayra) 
Newportia ernsti Poc., 1891 (Caracas) 


Colömbia: 


Newportia longitarsis longitarsis 
11) Newportia pusilla Poc., 1893 (Bogotá) 
12) Newportia fuhrmanni Rip. 1914 (Cafetal Camélia) 
13) Newportia monticola Poc., 1890 (Cordilheiras) 
1+) Newportia stolli (Poc., 1896) (Bogotá Tambo) 


Cuba: 


Newportia longitarsis longitarsis 
15) Newportia heteropoda Cname., 1918 (Belona oriente) 
16) Newportia cubana CHAmMB., 1915 (Guantanamo) 


Ecuador: 


17) Newportia dentata Poc., 1890 (Chimborasso) 
Newportia monticola Poc. (Chimborasso) 


Paraguai: 


18) XNewportia balzanii SiLv., 1895 (Rio Apa) 


Guatemala: 


Newportia stolli (Poc.) (Quezaltenango) 

19) Newportia divergens Cuame., 1922 (San Rafael) 
Descrição incompleta, sem indicações a respeito das antenas, dos ter- 
gitos, esternitos e dos tarsos das últimas patas. 


Costa Rica: 


Newportia monticola Poc. (Volcan de Irazu) 
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Honduras: 


20) Newportia mimetica CHAMB., 1922 (Lombardia) 


Ilhas de São Vicente: 


Newportia longitarsis longitarsis (NEWP.) 
Newportia pusilla Poc. 
Newportia ernsti Poc. 


Newportia spinipes Poc., 1896 (Guerrero) 
Com esta é provavelmente sinonima a N. asteca, encontrada nos arre- 
dores de Córdova. 


Newportia oreina CHAMB., 1915 (Hidalgo) 
Newportia mexicana (sauss., 1858) (Cordova) 
A caraterizagäo desta especie € muito incompleta, pois nada consta so- 
bre as antenas, a placa cefalica, as forcipulas e o 1.° tergito. 


Destas 23 espécies 10 foram descritas por Chamberlin nos anos de: 


1914 in Bull. Mus. Harvard 58:165-168 (Newportia longitarsis sylvae, N. pa- 


raensis, sendo mencionadas também: N. amasonica e N. ernsti); 
1915 in Bull. Mus. Harvard 59:494-497 (Newportia oreina e N. cubana); 
1918 in Bull. Mus. Harvard 62:154 (N. heteropoda); 
1921 in Occas. Papers Mus. Zool, Michigan 4(97): 7-12 (N. diagramma, N. un- 
guifer e N. lasia. N. parva toi reconhecida como sinönima com N. 
bicegoi BröL., 1903); 
22 in P. U. S. Mus. 60(7):5-6 (Newportia mimetica e N. divergens). 


Os outros autores que se ocuparam com a descrição de novas espécies são os 
Seguintes: Newport. Humbert & Saussure, Pocock, Silvestri, Kripelin, Verhoeff, 
Ribaut é Brölemann. O último in Cat. Fauna Braz. Mus. Paul. 2 “Os myria- 
Podos do Brasil”, S. Paulo, 1909, p. 9, aduz ainda 2 espécies, descobertas por Ger- 
“ais e chamadas: Scolopocrytops aurantiaca GERY.. 1847, in Walkenaer. Hist. Apt. 
4:593, Rio de Janeiro, e Scolopocryptops viridis Gerv., 1847, op. cit. :594, Brasil. 

‘rolemann, baseando-se no “Catalogue of the Myriapoda in the collection of the 
*ritish Musem I, Chilopoda”, London, 1856, de Newport & Gray, chama estas 
duas espécies de Newportia aurantiaca GERY. e Newportia viridis GERV. 

Faltando toda e qualquer descrição, näo vemos o motivo que forçou Brö- 
lemann a adotar para as duas espécies os nomes citados. De fato, Attems tr “Das 


17 
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‘ 


Tierreich” 2 Scolopendromorpha. p. 268) e que estas dificuldades desa- 
Gray, nem a Brolemann, mas continua chamando as duas espécies pelos nunes 
antigos. Sendo, porém, de todo insuficiente a descrição de Gervais (op. cit.). 
Attems classifica as duas formas como “espécies irreconheciveis”. 

Na chave sistemática das espécies e subespécies de Newportia (vide Attems 
“Das Tierreich” :268 e Bücherl “Os quilópodos do Brasil” in Mem. Inst: Bu- 
tantan 13:296.1939) aparecem muitas incoerências e contradições, de maneira 
que se torna extremamente dificil determinar uma espécie segundo esta chave. 

Assim. por exemplo, sob o No. 2 da chave se.diz: “...Tarso das patas 
anteriores com esporão ventral...” e sob o No. 10 (referindo-se aos Nos. 3 
e 2):“... Tarso das patas anteriores sem esporão ventral”. 

Sob o mesmo No. 2 consta: “...2.° tarso (das últimas patas) distinta- 
mente articulado... ”. Ora, nós constatamos pelo exame comparativo de uma 
serie de exemplares da mesma especie que éste carateristico varia muito, sendo 
ora os artículos do 2.º tarso bem nítidos, ora quasi totalmente unidos e com 


contornos apagados. 
Attems continua no mesmo No. 2. 


“Tibia das patas anteriores geralmente só com es- 
porão lateral; em casos raros só com esporão ven- 
tral; numa única especie com esporões ventral e 
lateral. Tarso das patas anteriores com esporão 


ventral 


Tibia das patas anteriores com esporão ventral e ge- 
ralmente também com lateral. Tarso das patas an- 


teriores geralmente sem esporão 


Como se vé. não ha uma separação nitida entre todos êstes caraterísticos. 
Acharnes melhor, portanto, para facilitar mais a classificação das espécies. reunir 
estas segundo as zonas de origem (as de Brasil, do Mexico, da Colômbia. etc.) 
ou então. querendo estabelecer uma chave geral, basear esta não na ausen- 
cia ou presença de esporões tibiais e tarsais e na divisão dos articulos de 
2º tarso das últimas patas (como faz Attems). mas no comprimento com” 
parado do pretemur. fémur, tibia e 1.º tarso das últimas patas, nos sulcos 
da placa cefálica e do 1.º tergito e no número, tamanho e posição do: 
espinhos das últimas patas. Segundo nossas próprias pesquisas concluimos 
que pouco ou quasi nada se pode fazer com a chave de Attems ("Das 
Tierreich” 2 Scolopendromorpha, 1930:257, não se refere nem a Newport & 


. . . a . Bs . 2 
parecem imediatamente, si forem reunidas as especies segundo o seu “habitat 
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€ si a chave för elaborada segundo os carateristicos moriolögicos dos sulcos dos 
“ergitos, esteinitos e dos espinhos nas últimas patas. E' o que fizemos no 
Seguinte, reunindo num grupo as epécies do Brasil, do Paraguai e das Guianas 
inglesas: 


| — Tarso das últimas patas com garra terminal .... 


2) ” ” s n „ 


sem .... 


2 — 1° tarso das últimas patas mais longo do que a 
tibia; articulos do 2.º tarso sem contornos nitidos: 7, amasonica 
1.º tarso das últimas patas % do comprimento da 
tibia; 2.º tarso com 9 artículos nitidamente con- 


tornados:  unguifer 


Os primeiros 2 tergitos sem sulcos longitudinais. 
Esternitos sem sulcos long. laterais, apenas com 
um sulco long. med., abreviado em frente e atrás: 


Os primeiros 2 tergitos com sulco longitudinal 


Sulcos longitudinais do 1.º tergito ramificados em 
frente, formando a figura de um “W”. No meio 
da placa, por entre os sulcos, uma depressão re- 
donda 

Sulcos longitudinais do 1.º tergito não ramitica- 
dos, mas simples. Sem depressão redonda 


Prefemur das últimas patas no lado ventral 3 es- 
pinhos grandes; fêmur sem espinho algum; 2.º tarso 
mais ou menos subdividido em 11 artículos N. balzanii 
Prefemur das últimas patas no lado ventral + espi- 
nhos grandes; fémur com 1-2 e no lado dorsal- 
interno 0-1 espinho menor. 2.º tarso abruptamente 
mais delgado do que o 1.º, subdividido em 21 arti- 


culos mais ou menos: N. b. bicegoi 


Sulcos longitudinais da placa cefalica, atingindo 2/3 
do comprimento da placa. atravessados aträs por um 
sulco delgado, paralelo com o bordo posterior. Es- 
ternitos posteriores além dos sulcos mediano e late- 


rais ainda um horizontal no ultimo terço da placa. 
Do 5.º tergito uma quilha. Tibias das patas ante- 


Tiores com um esporão ventral e um lateral; tarsos 


não articulados, com um esporão N. ernst 
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Sulcos longitudinais da placa cefalica mais curtos. 
näo atravessados atras por um sulco horizontal, pa- 
ralelo ao bordo posterior ... 


Sulcos longitudinais do 1.° tergito nao atingindo 

o bordo posterior da placa. Tergitos sem sulcos 

longitudinais laterais ou estes quasi invisiveis. 

Esternitos sem sulcos longitudinais laterais ..... N. diagramma 
Sulcos longitudinais do 1.° tergito sempre atingindo 

o bordo posterior da placa, nem sempre, porém, o 

bordo anterior. Tergitos e esternitos com dois 

sulcos longitudinais laterais 


Sulcos longitudinais do 2.º tergito muito curtos, 
existentes apenas no bordo posterior e ramificados, 
sendo os ramos do meio paralelos e divergindo os 
dois externos para os lados. Prefemur último com 
6 esporões ventrais grandes e 16-21 menores, enfi- 
leirados no lado interno; fémur com dois esporões 
no lado ventral E N paraensis 
Sulcos longitudinais do 2.° tergito retos, paralelos, 
percorrendo a placa de bordo a bordo. Prefémur 
com esporões internos pequenos (ou sem os últi- 


mos). Femur com esporöes internos pequenos 


(ou sem os últimos). Femur com 1-2 esporöes 
ventrais ae BCS OS n OEE 


Sulcos longitudinais laterais desde o 3.º tergito. 
Tibias das patas anteriores com um esporäo ven- 
tral e um lateral. Tarsos com um esporäo forte. 
2.0 tarso das últimas patas abruptamente mais 
delgado do que o 1.°, sem que se possam distinguir 
os contornos de seus articulos . N. brevipes 
Sulcos longitudinais laterais desde o 5.º tergito. 
Tibias das patas anteriores apenas com nm espo- 
rao lateral, sem ventral. Tarsos sem esporão. 
Artículos do 2.º tarso das últimas patas não muito 
mais delgados do que o 1.º tarso, com os artículos 


bem contornados: 
Os dois sulcos longitudinais da placa cefalica atin- 
gem quasi a metade da placa. Sulco longitudinal 


do 1.º tergito, estendendo-se de bordo em bordo. 


“a m 
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Esternitos posteriores sem sulco horziontal no 

ultimo terço da placa. Prefémur último com 7-12 

Esporoes pequenos noi lado mterno n.......... N, longitarsis longi- 
Sulcos da placa cefálica muito curtos. ergito tarsis 

com 2 sulcos longitudinais apenas entre a fossa 

semicircular e o bordo posterior. Esternito poste- 
rior com um fraco sulco horizontal no último terço 

da placa. Prefémur último sem esporão no lado 

interno, mas apenas com cerdas enfileiradas: . V. longitarsis sylvae 


Newportia bicegoi bicegoi BROL., 1903 
(Anotações à descrição deste autor). 


Forcipulas vermelhas. 3-5 artículos basilares das antenas brilhantes, com 


rda erge . . . . . 
"aS munto longas. Placa ceiälica quasi sempre com dois sulcos longitudinais 


FR i x 
Criores, curtos e um anterior, mediano. no meio das bases antenais (Brol.: sem 


E “O anterior, com ou sem os dois posteriores). As tibias e os tarsos, principal- 


“Ate das patas posteriores com cerdas longas e numerosas. 


ewportia diagramma aureana, n. subsp. 


Colorido: Amarelo-avermelhado ou amarelo-marrom, com a cabeça, as an- 
€ torcipulas ligeiramente avermelhadas, não muito destoantes do resto 
d tronco. 


Medidas = 


Comprimento do tronco (sem ant. e ültimas patas) mms. 
das ültimas patas 
das antenas 
do último rergito 
da placa cefalica 
Largura dos tergitos 
5 da placa cefälica 
y do último tergito 


2 Pere . s - . . 
i Placa cefdlica (vide Fig. 13) com poucas pontuações, porém relativamente 
des, Em irente, por entre as antenas, com ligeira depressäo longitudinal, 
“9 profunda. Perto do bordo posterior dois sulcos curtissimos e muito pouco 


; Stunde 


l Antenas: Com 17 articulos, dos quais os tres basilares apresentam poucas 

_ 3, mas muito longas; os três seguintes com poucas cerdas longas. porém mais 

"as já do que nos primeiros três articulos; o resto com tileiras densas de pêlos 
> (vide Fig. 13). 
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Coxosternum forcipular (vide Fig. 14): Sem sulco mediano, em frente 
biarqueado, sendo os arcos muito largos, mas pouco profundos. de maneira que 
se apresentam quasi como duas retas, apenas pouco curvas, 


Tergitos: 1.º tergito (vide Fig. 13) com fossa semicircular profunda € 
entre esta e o bordo posterior dois sulcos paramedianos, divergentes na frente e não 
continuados além da fossa. Tergitos 2-22 com dois sulcos paramedianos cont 
pletos que no 2.º tergito convergem de trás para diante (vide Fig. 13). Além 
disso, existe neste tergito um leve sulco horizontal que atravessa os sulcos para- 
medianos, indo de um bordo ao outro. Tergitos 3-20 com sulcos laterais muito 


fracos. no 3.º, além destes, ainda um sulco anterior divergente para os lados 


(vide Fig. 13). Tergitos 6-18 uma quilha mediana curta e quasi invisive! 
Último tergito com carenas laterais e bordo posterior redondo, fortemente pro- 


traido no meio. 


Esternitos: 1-21 com sulco longitudinal mediano, abreviado em frente € 
atras e, além deste, com dois sulcos laterais muito curtos e tão leves que são quasi 
invisíveis. Último esternito com bordos laterais fortemente convergentes da 
frente para tras e com bordo posterior ligeiramente convexo (vide Fig. 15). 


Apêndice coxopleural: Mais longo do que em N. diagramma (vide Fig- 
15). terminando num espinho, rodeado por cerdas mais longas. 


Tibias das patas apenas com esporão lateral pequeno, sem ventral. Tarso 
sem esporão. Os tarsos das patas anteriores mal biarticulados (quasi unidos): 
lo 6.º par para tras já biarticulados (ainda que pouco nitidamente): do 15.º par 
trás francamente biarticulados. Todas as patas armadas com cerdas, mais longa 
e numerosas nos tarsos. Preiemur das últimas patas triangular, no lado dorso” 
posterior com fossa longitudinal; no lado ventral com 4 espinhos robustos, retos 
no lado interno com tileiras longitudinais de pélos curtos, assentados em cima de 
um tubérculo microscópico (visivel só num aumento mínimo de 75 vêzes). Fe 
inur, tibia e tarsos como em N. diagramma. 


Tipo: Conservado no Museu Nacional do Rio de Janeiro, na coleção miria- 


podológica, No. 144. 


Procedência: Aura, Estado do Para. 


A nova subespécie distingue-se de Newportia diegramma Chase. 1921 
por apresentar cerdas mais longas também no 5.º e 6.º artículo antenal; pela 
ausência de um sulco mediano no coxosternum forcipular; pelos sulcos longitut 
dinais do 1.º tergito que vão do bordo posterior até a fossa semicircular; pelo? 
leves sulcos laterais dos esternitos; pela estrutura morfológica dos bordos dº 
último esternito; pelo apêndice coxopleural relativamente longo e pelo numer 
constante (+) dos grandes espinhos no último prefemur. 
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Quanto à estrutura dos sulcos na placa eetálica, dos suleos paramedianos do 
Ly tergito, dos dois suleos transversais divergentes do 3,.° tergito, dos bordos la- 
lerais e posterior do último esternito e dos 4 espinhos grandes no último prefe- 
Mur, a subespécie nova aproxima-se extraordinariamente à Newportia longitarsis 
Syleae Cuamp., 1914. Difere, porém, desta última pelas eerdas longas e raras 


COS artteulos basilares das antenas, pela ausência de dois suleos horizontais poste- 


aralelos ao bordo posterior, no 1.º tergito, pela auseneia dos suleos 1 
Meio do 2.º tergito; por começarem os suleos laterais já no 3.º tergito (em N. 

tarsis sylvae só no 5.º); pela ausência de um sulco horizontal nos esternitos 
Posteriores e pela ausência dos tubéreulos tipieos no lado interno do último pre- 


temur., 


Newportia ernsti Pocock, 1891 


4 SB a = é m - = = 
As medidas, indicadas por Attems em “Das Tierreich”, p. 281. são muitas 


"es excedidas, pois encontramos exemplares desta espécie de 48-53 mms. de 
Comprimento. A quilha mediana começaria, segundo Attenis, no 5.º ou 62 ter- 
>; de fato, porém, esta ja existe no 2º ou 3.° tergito. No 21.° esternito 
“istem, aléin do suleo longitudinal mediano e dos dois suleos laterais eurvos, dois 


eos transversais (e não um apenas). sendo o anterior muito mtido e curv 


Procedência: Aura, Estado do Pará. Coleção quilopodica do Museu Na- 


nal do Rio de Janeiro. 


Newportia ernsti fossulata, 
1 . 
Medidas: 


Comprimento (sem as ülumas patas) .... — 31 mms. 
2 das últimas patas . 
Preja si ae Te : > 
Tet€mur, fêmur e tibia das últimas patas de igual tamanho; 1.º tarsi 
cc o ato ; . 
“Mprimento da tibia; 2.º tarso mais delgado do que o 1.º. 


, me 


A nova subespécie distingue-se de Newportia erusti Poc., 1891: 


10 — pelo sulco transversal, paralelo ao bordo posterior, que em À 
"SK é bastante acentuado, estendendo-se de um a outro lado, enquanto que na 
ira subespécie é muito leve e eurto, não ultrapassando muitas vêzes os dois sulcos 
“BBitudinais (vide Fig. 16); 


Êo —_ coste foreipular que apresenta um suleo mediano longi- 
pelo coxosternum toreipular q I 


“dinal na nova subespécie. sendo a margem anterior biarqueada bem desenvol- 
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vida, enquanto que em N. ernsti, sp.. este desenvolvimento é mais rudimentar e © 
sulco mediano totalmente ausente (vide Fig. 17); 


3.° — pelo fato de a fossa semicircular do 1.° tergito nao ser tao recurvada 


para trás, no meio, como isto se da em N. ernsti (vide Fig. 16): 


4° __ por apresentarem os primeiros 3-4 tergitos dois sulcos laterais curtos 
hi I E É E > 
(vide Fig. 16), ausentes em N. crusti; 


© pela presença nos esternitos posteriores do 1 sulco transversal leve, p% 


rém nitido, no primeiro terço da placa (ausente em N. crnsti), de maneira qué 
> 


estas placas apresentam 5 sulcos ao todo, 3 longitudinais e 2 transversais ai 


queados. 


Quanto ao resto os carateristicos morfológicos entre as duas espécies em com 
fronto são idênticos, apenas o pretêmur das últimas patas da nova subespéde 
costuma apresentar no lado ventral 5 espinhos só (em vez de 6: N. ernsti) e9 
fêmur 0-2 (em vez de 1-2): na área dorso-interna do prefémur não costumail 
existir espinhos, mas sim cerdas que nascem de um tubérculo; havendo espinho 
éstes só ocorrem em número de 3-5, sendo de tamanho tão exiguo que só 


visiveis num aumento de 75 vezes para cima. 


Tipo c paratipos: Museu Nacional do Rio de Janeiro, No. 146. 
Procedência: Aura, Estado do Para. 


Anotações sobre a especie Newportia brevipes Poc., 1891 

Attems (op. cit. :281) dä a esta espécie um comprimento de 22,5 muš 
apenas. Nós, porém, tivemos à mão exemplares de 32-34 mms. e mais 12 mmi 
de comprimento das últimas patas. 

O colorido da placa cefálica em nada difere dos tergitos. Apenas as fom 
cipulas costumam ser um tanto avermelhadas. 

Placa cefälica um pouco mais longa do que larga, com poucas pontuaçõe 
maiores e menores. Os dois sulcos longitudmais abrangem 1/3 do compriment? 
da placa. Em frente, por entre as antenas, existe um curto sulco media 
muito fraco. 

Coxas forcipuleres: Iguais como foram descritas por Pocock, Kräpelin i 
Attems. 

Fossa semicircular do 1.° tergito quasi sempre totalmente coberta pela plac 
cefalica. Com dois sulcos longitudinais não ramificados, que vão do bordo ant 
rior ao posterior. Tergitos 2-22 com sulcos paramedianos; 3-21 também cont 


k 
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dois sulcos longitudinais laterais. Quilha mediana desde o 4.° ou 5.º tergito. +? 
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tergito com carenas laterais paralelas e com bordo posterior arqueado, protraido 
no meio. Na metade posterior da placa existe uma depressäo nitida e bastante 
Proiunda (o 23.0 tergito não foi descrito por nenhum dos três autores supra 
citados). 

Esternitos iguais à descrição de Attems: "Das Tierreich”, p. 281. Último 
esternito mais longo do que largo, com bordos laterais fortemente convergentes 


da frente para trás e com bordo posterior cortado em linha reta ou então ligei- 


sé 


ramente convexa (e não como diz Attems: “... hinten ausgerandet’). 

Patas providas de cerdas robustas, mas não muito numerosas. Tarsos das 
Patas anteriores em geral francamente biarticulados; tarsos dos últimos +6 
Pares de patas claramente biarticulados. Tibias das patas locomotoras com um 
“sporão ventral e um anterior, lateral; tarsos com um esporão ventral robusto. 

Prefemur, femur e tibia das últimas patas exatamente do mesmo tamanho. 
Prefémur e fêmur achatados no lado dorsal. Prefémur no lado ventral com uma 
tileira de 4, rarissimamente 5, espinhos grandes, sendo os anteriores os maiores. 
No lado dorso-mediano não conseguimos ver espinhos pequenos (mencionados por 
Attems), mas apenas fileiras de cerdas. Entre o 1.º e 2.º tarso não ha di- 


Visão alguma. Também os artículos do 2.º tarso não podem ser distinguidos. 


2 exemplares paratipos na coleção quilopodica do Museu Nacional, No. 147. 
Procedência: Aura, Estado do Para. 


Newfortia maxima, n. sp. 
Medidas: 


Comprimento do tronco (com antenas c patas) 72 — 76 mms. 


das antenas 9—ll = 


e das últimas patas .. 16 — I8 ” 


da placa cefalica 
Largura da placa cetálica 


> a a eee A 5 . 

! refémur, fêmur e tibia das últimas patas aproximadamente do mesmo tamanho ; 
o . esa 2 = 

l. tarso 11/3 mais longo do que a tibia; 2.º tarso 134 mais longo do que o 
o a ET a ia 

l. tarso, com poucos articulos, mas de contornos indistintos e uma especie de 


Ponta no fim, que não corresponde a uma garra. 1º e 2.º tarsos da mesma 


largura e apenas um pouco mais delgados do que a tibia. 


Colorido: Tergitos, esternitos e patas amarelo-castanhos; antenas amarelo- 
Caras; placa cefälica e 1.º tergito mais avermelhados, porém muito pouco des- 


antes do colorido geral. 


Antenas: Com 17 artículos. dos quais 2 articulos basilares com cerdas 


long 


as, robustas e muito numerosas (vide Fig. 18). 
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Placa cefalica: Com poucas pontuações (as pontuações são poucas em 
frente do tronco e aumentam consideravelmente atrás, de maneira que os ter- 
gitos e esternitos posteriores são tão densamente pontuados que se apresentam 
rugosos). Os dois sulcos longitudinais são leves e não atingem bem a metade da 
placa (vide Fig. 18). 

Coxas torcipulares pontuadas, com margem mediana anterior biarqueada, 
formando dois bordos salientes, separados no meio por uma entrância, continuada 
no coxosternum por um curto sulco longitudinal mediano, leve (vide Fig. 19). 


1.º tergito: Com fossa semicircular nítida, não retraida no meio, inteira- 
mente a descoberto ou sobreposta nos dois lados pelo bordo posterior da placa ce- 
fálica. Sem sulcos longitudinais medianos ou êstes apresentados sob a forma de 
dois pequenos sulcos muito leves e quasi invisíveis, correndo da fossa semicircular 
para o bordo anterior (vide Fig. 18), quasi sempre cobertos, portanto, pela placa 
cefälica. 

2.º tergito: Com dois sulcos longitudinais muito tracos, nitidos apenas em 
frente e atrás e interrompidos no meio (vide Fig. 18). 

3º — 22º tergito com dois sulcos paramedianos completos. mais protundos 
em cada placa perto do bordo posterior; últimos +, principalmente os 2 últimos 
tergitos com fileiras longitudinais de grânulos (vide Fig. 20); 

3º — 21.º tergito, além disso, com sulcos laterais, que no 21.0 tergito atin- 
gem apenas a metade da placa, sendo continuados por leve depressão; 

3.º — 21.º tergito com leve quilha mediana, abreviada em frente e atrás € 
continuada nos tergitos posteriores por um pequeno sulco mediano. 


Último tergito: Mais largo do que longo, com carenas laterais um tanto 
arqueadas e bordo posterior protraido no meio. Sem sulco nem depressão (vide 


Fig. 20). 


Esternitos: 2-23 com sulco longitudinal mediano, completo nas placas an- 


teriores. apagado em frente e atrás nas posteriores. sendo apresentado nos dois 
últimos esternitos sob a forma de uma depressão curta. Esternitos 3-2} com 


dois sulcos laterais, mais nítidos nas placas da trente, abreviados atrás e atraves: 
sados nos esternitos posteriores por um sulco transversal e na 21.2 placa pot 
mais um sulco transversal anterior. Ultimo esternito mais longo do que largo 
com bordos laterais convergentes da frente para tras e bordo posterior reto ow 
ligeiramente convexo. 

Coxopleuras com apêndices longos, cilindricos. terminando em espinho forte 
curvado para cima. (Campo poroso vasto, com poros salientes, entileirados. 

Patas anteriores com cerdas mais numerosas do que as do meio do troncô 
e as posteriores. Tibia e tarsos do 22.° par e todo o 23.° par com fileiras de 


26 
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cerdas curtas. Patas 1-20 com dois esporöes tibiais (um ventral robusto e um 
lateral um pouco menor); 2la. tibia apenas com um esporão ventral; 22a. sem 
“porão. Todos os tarsos biarticulados, os posteriores mais nitidamente do que 
š anteriores. Patas 1-21 com esporão tarsal muito forte, 22a. com ou sem 
SSporão. 

Último par de patas com muitas cerdas; preiemur e fêmur achatados no 


lad 1 x = 3 ie 
ado dorsal, com uma depressão curta no bordo posterior. Prefemur no lado 


entral armado com um fileira de 5-7, geralmente 6 espinhos grandes, dos 


QOt1n1s . - . . . = . 
1421S os 3 anteriores são mais unidos; na zona dorso-interna não ha espinhos, 


Mas apenas cerdas longas. Fêmur sem espinhos (ou raramente com um pequeno 


Tipo e paratipo do Museu Nacional do Rio de Janeiro, na coleção mi- 
nay odológica, No. 148. 


Lugar-tipo: Aura, Estado do Para. 


Entre todas as espécies aduzidas na chave supra a nova especie se apro- 


na mais a Newportia lasia Cname., 1921, encontrada em Dunoon, Guiana 


Malésa. Ambas apresentam o mesmo tamanho e colorido, a mesma formação 


4 placa cefálica e do 1.º tergito; os mesmos esporões tibiais e tarsais e a 
mesma moriologia do 1.º e 2.º tarso das últimas patas. De resto, porém, as 
lerensas estruturais são tão grandes que não persistem dúvidas acerca da 


alidade da nova espécie. 


lasia CHAMB., 192] N, maxima, n. sp. 


longitudinais da placa ceiälica Salcos longiludinais atingindo quasi 
> curtos; metade da placa; 
ternum forcipular sem sulco me- Coxosternum forcipular com 
diano; 
tergitos sem sulcos parame- no rail 
levissim 
“Em quilha mediana; c alras 
Sternitos apenas co ulco mediano; Esternitos c sul dia is la- 
un transversal: 
imo esternito sem sulco mediano; Rim rnito cor ulco (depressão) 
mediano nitido; 
tur das últimas patas com 3 espinhos Femur das últimas patas sem espinho ou 
s eniileirados. maxin com um muito pequen 


\ nova espécie parece apresentar ainda um certo parentesco com Neweporlia 
“gramma Cuams., 1921, do mesmo local nas Guianas inglesas como N. lasia. 
incidem o tamanho, o colorido geral, o coxosternum forcipular, os sulcos lon- 

udinais do 1.º tergito (mais ou menos). o último esternito e a ausência de es- 


"hos 


no lado dorso-interno do último prefemur. Nezeportia diagramma dis- 


Ue-se da nova espécie: 
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1.º — por apresentar apenas dois sulcos longitudinais muito curtos no bordo 


posterior da placa cefálica ; 
— pela ausência de sulcos laterais nos tergitos e esternitos; 


3º — por ser provida apenas de apêndices coxopleurais muito curtos; 


5 


4.º — pela ausência do esporão ventral nas tibias e do esporão dos tarsos das 


patas locomotoras ; 
5.º — pela morfologia externa dos dois tarsos das últimas patas, sendo quê 


em N. diagramma o 1.º tarso tem apenas a metade do comprimento da tíbia e O 
í 


2.º tarso é subdividido em 19-25 artículos pequenos, porém nitidamente distintos: 


les x “THT | | 
SciELO, im une TSS A 


cm 2 3 4 5 6 


WoLrcaxc BitcHERL — Quilöpodos novos da coleção miria-f } Mem. Inst. Butantan 
podológica do Museu Nacional do Rio de Janeiro. — 


Vol. XV — 1941 


ingulata engulata. n. 
. 1: Coxosternun 
ig. 2: Placa cefälica cos i s 2 tergitos; 


. 3: Ultimo esternito, ¢ z ventral d 


prefe mur. 
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sus (C.) impressus umimarginatus, 
Fig. 4: Placa cefalica « 
Fig. 5: Coxosternum forcipular; 


Fig. 6: Cltimo tergito e últimas pat 


Ww + 7 Sa 
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Rhoda calcarata calcarata, n, subsp. 
Fig. 7: Placa cetalica, ante 


Fig. 8: Coxosternam forcipular. 
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Scolopocryptops miersii puruensis, n. subsp. 


Fig. 9: Placa cefälica e primeiros 7 tergitos; 
Fig. 10: Antenas e coxosternum forcipular; 
Fig. 11: Pelos grandes e pequenos num articulo antenal; 


Fig. 12: Último tergito com prefemur. 
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gurcana, n. subsp. 
Placa cefälica, antenas e primeiros 3 
Coxosternum forcipular; 


esternito, cox 


Newfortia crnsti fossulata, n. subsp, 
Fig. 16: Placa cefälica, anter 
Fig. 17: Coxosternum forcipular. 
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rima, n. sp. 
ie. 18: Placa cefálica, antenas e primeiros 3 tergitos; 
19: Forcipulas, primeiros esternitos e primeira pata locomotora; 


20: Ültimos tergitos com fileiras de grânulos e prefemur. 
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